
Senhor, Tu sabes do que sou feita, conheces tudo

em mim. Conheces a minha fragilidade, sabes

como sou barro, pó. Eu descanso nesse Teu

conhecimento. Sei que não permitirás nenhuma tribula-

ção que me reduza a nada, que faça de mim um vaso

quebrado em pedaços tão pequenos que não possam

mais ser usados. Sei que não me darás serviço que me

esmague e me destrua, porque Tu conheces a minha

estrutura.

Senhor, obrigada por teres colocado dentro desta

estrutura frágil o grande tesouro da Tua salvação, a Tua

presença em mim. Sim, barro por fora, mas por dentro

ouro – ouro que brilha e reluz através do vaso que tens

vindo a quebrar, na medida certa, no ponto exacto. Sou

barro, sim, sou uma pobre e fraca estrutura de barro, mas

Tu, Senhor, tens fortalecido esta estrutura com o ouro do

carácter do Senhor Jesus Cristo, com o ouro da Tua Pala-

vra – uma espada de ouro puro, uma espada recta, per-

feita, de dois gumes bem afiados, uma espada que

separa na minha mente o bem do mal, o lícito do ilícito,

o que convém do que não convém, a Tua vontade da

minha vontade, o Teu caminho do meu caminho.

Obrigada, Senhor, por confiares em mim e me enviares

tribulações que me purificam, que me trazem para mais

perto de Ti, que me fortalecem, me ensinam e me capa-

citam para um passo mais, um passo mais longe, mais em

frente, mais firme.

Obrigada, Senhor, por confiares a mim uma porção de

serviço da Tua obra para realizar. Tu sabes qual o meu

desejo de Te servir e ser agradável. Tu conheces a minha

força e a minha capacidade. Tu sabes, Senhor, que Te

amo e que quero fazer a Tua vontade. Dá-me o privilégio

de Te servir, e graça para o fazer. Dá-me sabedoria.

Capacita-me, Senhor, até onde eu posso suportar, até

onde eu posso alcançar e abranger… pois Tu conheces a

minha estrutura… sabes que sou pó…

Sê servido de me usares para edificar e sê exaltado e

glorificado na minha vida. Em nome e por amor do

Senhor Jesus Cristo.

8 Julho

227

Lembra-se de que somos pó I

“Pois ele conhece a nossa estrutura; lembra-se de que somos pó.”

Salmo 103:14


